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As cidades arborizadas
s cidades mais arborizadas do 
Nordeste, segundo dados recentes do 
IBGE, são Fortaleza, que se destaca 
como a capital mais verde da região, 
seguida por Teresina, Natal, João 
Pessoa, Recife, Maceió, Aracaju, São 
Luís e Salvador. Fortaleza lidera com 
folga o percentual da população que 
vive em vias arborizadas e o volume 
de investimentos em áreas verdes, 
superando inclusive a média nacional.

A divulgação dos dados do IBGE, mos-
trando Fortaleza à frente de capitais 
como Teresina e João Pessoa, foi uma 
surpresa positiva. O resultado reflete 
o trabalho conjunto do poder público 

com ações voluntárias de moradores, 
empresas e instituições que ajudam a 
manter a cidade mais verde e com clima 
mais agradável. É um esforço coletivo 
que envolve conscientização, cuidado 
cotidiano e compromisso com a preser-
vação ambiental, elementos fundamen-
tais para a qualidade de vida urbana.

A poda é parte essencial do manejo 
das árvores. Bem feita, melhora a copa, 
fortalece os galhos e contribui para a 
saúde da planta. O trabalho realizado 
pela Enel, nesse aspecto, auxilia na 
proteção da rede elétrica, no embele-
zamento urbano e na preservação das 
árvores, que seguem vivas e renovadas.

Há, porém, polêmicas e desafios. For-
taleza ainda mantém árvores doentes 
em canteiros de avenidas, algumas 
em avançado estado de degradação, 
representando risco para pedestres 
e veículos. É um problema que exige 
ação urgente, planejamento técnico e 
acompanhamento permanente.

Com o início do período chuvoso, abre-
-se o momento ideal para uma vistoria 
criteriosa nas árvores mais antigas, a 
realização de novas podas e o plantio 
responsável de mudas. É plantando, 
cuidando e planejando que Fortaleza 
poderá se tornar, a cada ano, uma cida-
de ainda mais verde.
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Estado arrecada R$ 6,9 milhões em leilão de bens e veículos
O Governo do Ceará, por meio da 

Secretaria do Planejamento e Gestão 
(Seplag-CE), arrecadou, nesta sexta-
-feira (16), mais de R$ 6,9 milhões em 
leilão público com a venda de veículos 
e outros bens móveis considerados 
antieconômicos ou inservíveis ao 
patrimônio estadual. O valor superou 
a expectativa inicial de R$ 4,5 milhões. 
O pregão ocorreu de forma on-line, 
pelo site do leiloeiro oficial. Para o 
secretário do Planejamento e Gestão, 
Alexandre Cialdini, o leilão é apenas 
uma das estratégias que integram a 
política de reestruturação da gestão 
de patrimônio e de compras, promo-
vida pela Seplag-CE, com a criação 

da Secretaria Executiva de Gestão de 
Compras e Patrimônio. “Temos empre-
endido diversos esforços para melhor 
estruturar, integrar e modernizar a 
política patrimonial e de compras do 
Ceará, assim como as demais áreas 
de atuação da Seplag. Nosso propósito 
tem sido utilizar novas tecnologias e 
processos mais modernos para forta-
lecer a governança, transparência e 
uso eficiente dos recursos públicos”, 
ressalta Cialdini.

O gestor destaca ainda que com a 
gestão integrada e totalmente rees-
truturada das áreas de patrimônio 
e de compras é possível “melhorar 
a capacidade de planejamento, de 

redução de desperdícios e direcionar 
os investimentos para as áreas priori-
tárias, com foco na qualidade de vida  
da população cearense e desenvolvi-
mento do Estado”.

O leilão contou com 330 lotes de 
itens diversos, reunindo desde equipa-
mentos de informática, móveis de es-
critório, eletrodomésticos e aparelhos 
de ar-condicionado até veículos leves, 
caminhonetes, caminhões e motoci-
cletas. Participaram da arrematação 
diferentes perfis de compradores, 
com lances iniciais de apenas R$ 300. 
A expectativa da Seplag-CE é realizar, 
pelo menos, mais um leilão de bens e 
veículos até o mês de maio deste ano. 

O valor superou a expectativa inicial de R$ 
4,5 milhões. Foto: Ascom Seplag

As ações ocorrem nos turnos da manhã, tarde e noite.
Foto: Kiko Silva/Prefeitura de Fortaleza

Operação Capital Limpa e Ordenada amplia fiscalizações, aplica multas e usa 
videomonitoramento para coibir irregularidades

FERNANDO BARBOSA
FERNANDO.BARBOSA@OPINIAOCE.COM.BR

A Agência de Fiscalização de For-
taleza (Agefis) deu início a uma nova 
etapa da Operação Capital Limpa e 
Ordenada. A estratégia concentra 
esforços no combate ao descarte 
irregular de lixo e na regularização de 
atividades econômicas em grandes 
avenidas da Capital. Nesta fase, 10 
vias foram selecionadas com base 
em critérios técnicos e no volume de 
denúncias registradas pela população.

As ações ocorrem nos turnos da 
manhã, tarde e noite, o que amplia 
a presença das equipes e aumenta o 
alcance da fiscalização ao longo do 
dia. A prioridade recai sobre áreas 
com grande circulação de pessoas e 
veículos, consideradas mais sensíveis 
aos impactos do descarte irregular e 
da desordem urbana.

Na primeira semana desta etapa, as 
equipes realizaram 323 fiscalizações 
em diferentes pontos da cidade. O 
balanço resultou em 167 notificações e 
na lavratura de 103 autos de infração, 
números que indicam a intensidade 
do trabalho desenvolvido no período 
inicial da operação.

FISCALIZAÇÃO URBANA
Durante as abordagens, a fisca-

lização analisa a regularidade de 
documentos obrigatórios, como alvará 
de funcionamento e licenças sanitária, 
ambiental e de publicidade. As equipes 
também avaliam se os estabelecimen-
tos mantêm condições adequadas para 
o manejo correto dos resíduos sólidos.

Situações como obstrução de cal-

Operação intensifica combate ao lixo irregular em 
grandes avenidas de Fortaleza

Quando uma infração é constatada, 
a Agefis adota as medidas administra-
tivas previstas na legislação vigente. 
No caso do descarte irregular de resí-
duos sólidos, a conduta é classificada 
como grave pelo Código da Cidade (Lei 
Complementar 270/2019).

MULTAS E MONITORAMENTO
As penalidades para esse tipo de 

infração variam de R$ 202,50 a R$ 32,4 
mil, conforme a gravidade e a rein-
cidência. Os valores buscam desesti-
mular práticas irregulares e reforçar 
a responsabilidade de comerciantes 
e cidadãos com o espaço público. O 
trabalho de fiscalização conta ainda 

com o apoio do videomonitoramento, 
que permite identificar irregularida-
des em tempo real. Em 2025, a Agefis 
inaugurou uma sala específica para 
esse serviço, ampliando a capacidade 
de atuação das equipes. Somente no 
último ano, 670 autos de infração 
foram lavrados a partir de flagrantes 
de descarte irregular registrados 
por câmeras instaladas em diversos 
pontos da Cidade. A tecnologia tem 
sido fundamental para alcançar áreas 
onde a fiscalização presencial não está 
presente de forma contínua.

ABRANGÊNCIA DA OPERAÇÃO
Segundo o superintendente da Age-

fis, Guilherme Magalhães, a iniciativa 
envolve diferentes órgãos municipais 
e tem caráter educativo. A proposta 
prioriza a conscientização da popula-
ção e dos comerciantes sobre o manejo 
correto dos resíduos e as consequên-
cias legais do descumprimento das 
regras. A operação segue até o início 
de abril e abrange as avenidas Capitão 
Aragão, Doutor Silas Munguba (antiga 
Dedé Brasil), Francisco Sá, Frei Cirilo, 
Godofredo Maciel, Heráclito Graça, 
Humberto Monte, Ministro José Amé-
rico, Pontes Vieira e Senador Fernan-
des Távora. A ação conta com o apoio 
das Secretarias Executivas Regionais 
(SERs), da Secretaria Municipal da 
Conservação e Serviços Públicos 
(SCSP), da Secretaria Municipal do Ur-
banismo e Meio Ambiente (Seuma) e da 
Guarda Municipal de Fortaleza (GMF). 
A população pode registrar denúncias 
por meio da Central 156 e do aplicativo 
Fiscalize Fortaleza, disponível para 
Android e iOS.

A fiscalização analisa a 
regularidade de documentos 

obrigatórios, como alvará 
de funcionamento e licenças 

sanitária, ambiental 
e de publicidade.

CEARÁ

çadas, descarte inadequado de lixo e 
irregularidades em obras ou reformas 
entram no escopo das vistorias. A 
intenção é garantir a livre circulação 
de pedestres, a limpeza urbana e o 
cumprimento das normas municipais.
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Professor Sérgio Rossi atua no estudo e na coleta de dados 
sobre organismos bentônicos.

Foto: Arquivo Pessoal

Em missão científica internacional a bordo do navio Polarstern, professor Sérgio Rossi 
destaca urgência da proteção do continente gelado frente às mudanças climáticas

VITÓRIA GALDENCIO  
E GUSTAVO CALVANO
REDACAO@OPINIAOCE.COM.BR

Sérgio Rossi, do Instituto de Ciências 
do Mar da Universidade Federal do 
Ceará (Labomar/UFC), alertou que o 
que ocorre na Antártida tem efeitos 
diretos sobre o clima, a produtividade 
e o equilíbrio ambiental de todo o pla-
neta. Em entrevista ao Opinião CE, o 
pesquisador, que integra uma missão 
científica internacional a bordo do navio 
Polarstern, do governo alemão, reforçou 
que a preservação dos ecossistemas 
antárticos é estratégica para conter 
o avanço das mudanças climáticas e 
proteger recursos essenciais à biosfera. 
“Para proteger esses recursos e para di-
minuir a potencialidade das mudanças 
climáticas é importante proteger este 
tipo de organismo que vive na Antártida 
e que também tem um papel em tudo o 
que seria a biosfera”, afirmou Rossi.

O docente participa da expedição 
Wobec PS152, que partiu no dia 15 de 
dezembro de 2025, de Walvis Bay, na 
Namíbia, com destino ao continente 
gelado, e tem retorno previsto para 2 
de fevereiro. A missão reúne pesqui-
sadores de diversos países e tem como 
objetivo unificar protocolos científicos 
capazes de avaliar os efeitos de longo 

Pesquisador da UFC alerta que impactos na Antártida 
afetam clima e equilíbrio ambiental do planeta

prazo das mudanças climáticas na 
Antártida. Segundo Rossi, apesar da 
distância geográfica, os reflexos do que 
acontece no continente branco atin-
gem diretamente o restante do mundo, 
tanto do ponto de vista ambiental 
quanto da produtividade dos oceanos. 
Um dos focos centrais da expedição é 
a coleta de dados que servirão de base 
para a criação de uma Área Marinha 

Protegida (AMP) no mar de Weddell. 
“Esta campanha, que agora dura um 
mês e três semanas aproximadamen-
te, será também a base para fornecer 
uma série de informações fundamen-
tais para a criação dessa Área Marinha 
Protegida. Isso está em disputa, mas a 
coleta de dados é fundamental, assim 
como outros dados que foram coleta-
dos há décadas”, explicou.

Embora atualmente a Antártida 
não seja explorada comercialmente, 
seja por pesca, mineração ou turismo 
em larga escala, o professor alerta que 
esse cenário pode mudar nas próxi-
mas décadas. Para ele, o momento de 
intensificar a proteção do continente 
é agora, antes que interesses eco-
nômicos avancem sobre uma região 
considerada chave para o equilíbrio 
climático global.

ZONA DE PROTEÇÃO ANTÁRTICA E 
DISPUTAS INTERNACIONAIS

A Antártida integra a chamada Zona 
de Proteção Antártica, área regida pelo 
Sistema do Tratado da Antártica, firma-
do em 1959, que estabelece o uso exclu-
sivo do continente para fins pacíficos e 
científicos. O tratado proíbe atividades 
militares e a exploração mineral, além 
de impor regras internacionais para 
pesquisas e para a conservação de um 

dos ecossistemas mais sensíveis do 
planeta, que concentra importantes re-
servas hídricas. O Brasil é signatário do 
tratado e atua de forma ativa por meio 
do Programa Antártico Brasileiro (PRO-
ANTAR), criado em 1982, participando 
de missões científicas e da produção 
de conhecimento sobre o continente. 
Apesar disso, Rossi alerta que há re-
sistências quanto à ampliação de uma 
proteção integral da Antártida, espe-
cialmente entre grandes potências. “Os 
países que não estão, digamos, muito 
alinhados com isso, basicamente, são a 
Rússia, China e Estados Unidos. São os 
que mais têm reticências de fazer uma 
coisa tão integral, tão protegida. Você 
tem que voltar a reunir o Comitê do Tra-
tado Antártico para discutir o futuro da 
Antártida de uma outra vez. Não é que 
esses países estejam contra a proteção. 
O que não querem é a proteção total que 
nós estamos tentando pedir”, afirmou. 
Embora atualmente não exista explo-
ração comercial significativa na região, 
como pesca em larga escala, mineração 
ou industrialização, o professor avalia 
que esse cenário pode mudar nas 
próximas décadas, o que torna urgente 
o fortalecimento dos mecanismos de 
proteção internacional.

PESQUISA BRASILEIRA NO 
CONTINENTE GELADO

Em sua quarta missão científica na 
Antártida - após passagens pelo conti-
nente em 2000, 2003 e 2011 -, Sérgio 
Rossi atua no estudo das comunidades 
bentônicas, organismos que vivem no 
fundo do mar e desempenham papel 
fundamental no ciclo do carbono. O 
trabalho é realizado em parceria com 
pesquisadores internacionais, sob 
coordenação da Alemanha. “O meu 
papel aqui, o papel do Labomar UFC, 
é basicamente o de realizar a pesquisa 
das comunidades bentônicas, que são 
as comunidades que estão no fundo 
do mar e que aqui representam incrí-
veis florestas de animais marinhos, 
compostas de esponjas, gorgônias e 
corais”, detalhou. “São comunidades 
muito frágeis, muito bem estruturadas 
e biodiversas, que estão em perigo, 
por exemplo, pela pesca de arrasto 
ou por algum tipo de intenção de in-
dustrialização da zona”, acrescentou. 
As reflexões acumuladas ao longo de 
mais de duas décadas de pesquisas 
no continente gelado também resulta-
ram na publicação do livro A journey 
in Antarctica: Exploring the future 
of the white continent, lançado pela 
editora Springer. Na obra, o professor 
compartilha experiências de campo 
e analisa os desafios futuros para a 
preservação da Antártida diante do 
avanço das mudanças climáticas e das 
pressões humanas.

“Até agora, a Antártida 
não tem sido explorada 

comercialmente. 
Todas as coisas no 

futuro podem mudar. 
Então, agora, temos 

que tentar proteger ao 
máximo o continente 
branco das potenciais 

fontes de impacto nesse 
continente. E essa é a 

parte mais complicada”.

 CEARÁ 
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Enel Ceará amplia poda preventiva e ultrapassa 440 mil intervenções em 2025

Como parte das ações permanentes 
para reforçar a segurança da popula-
ção e garantir maior eficiência no for-
necimento de energia elétrica, a Enel 
Distribuição Ceará intensificou, em 
2025, os trabalhos de poda preventiva 
de árvores próximas à rede elétrica 
em todo o Estado. O volume de inter-
venções já alcança cerca de 440 mil 
podas, superando o total registrado ao 
longo de 2024. O número representa 
um crescimento superior a 10% em 
relação ao ano passado, quando foram 
realizadas aproximadamente 395 mil 

podas em toda a área de concessão da 
distribuidora. A ampliação das ações 
reflete o reforço da estratégia preven-
tiva da companhia, voltada à redução 
de riscos de interferência da vegetação 
na rede elétrica, especialmente em 
pontos previamente mapeados como 
críticos para o sistema.

Para viabilizar as ações, a Enel 
Ceará destinou cerca de R$ 50 milhões 
ao planejamento, execução e monito-
ramento dos serviços, que fazem parte 
do conjunto de medidas adotadas para 
minimizar desligamentos e aumentar 
a confiabilidade do fornecimento de 
energia. De acordo com Marcelo Gomes, 
responsável pelo Centro de Operações 
da companhia, a poda preventiva é 
uma das principais frentes de atuação 
para evitar interrupções. “O contato de 
galhos e árvores com a rede elétrica 
está entre as causas mais recorrentes 
de desligamentos, sobretudo durante 

períodos chuvosos”, destaca. A distri-
buidora ressalta que a responsabilida-
de legal pela poda de árvores em áreas 
urbanas é das prefeituras municipais. 
À Enel Ceará cabe a execução das 
podas preventivas quando a vegetação 
representa risco direto ao sistema elé-
trico ou à segurança da população.

A Enel Ceará reforça que qualquer 
intervenção em árvores localizadas 
próximas à rede elétrica deve ser reali-
zada exclusivamente por profissionais 
capacitados e autorizados, a fim de 
evitar acidentes graves. As equipes da 
distribuidora mantêm monitoramento 
contínuo da vegetação e atuam de for-
ma planejada para eliminar situações 
de risco. Clientes que identificarem 
árvores com potencial de interferên-
cia na rede elétrica podem solicitar 
avaliação por meio da Central de Aten-
dimento da Enel Ceará, pelo telefone 
0800 285 0196.

Ações superam as de 2024 e somam 
investimento de R$ 50 milhões.
Foto: Divulgação/Enel

A medida beneficia motoristas sem 
infrações de trânsito nos últimos 12 meses.

Foto: Reprodução/Detran CE

Estado soma quase 12 mil condutores beneficiados pela política do Bom 
Condutor, que já gerou economia de R$ 226 milhões no País

O Ceará ocupa a terceira posição 
no Nordeste no número de renovações 
automáticas da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), dentro da política 
instituída pela Medida Provisória do 
Bom Condutor. Desde a implementação 
da medida, 11.798 motoristas cearen-
ses tiveram o documento renovado de 
forma automática, sem custos e sem 
a necessidade de exames presenciais, 
como reconhecimento ao bom compor-
tamento no trânsito. No recorte regional, 
o Ceará aparece atrás apenas da Bahia, 
com 15.226 renovações, e de Pernam-
buco, que registrou 12.927 condutores 
contemplados. Ao todo, mais de 64 mil 
motoristas nordestinos já foram benefi-
ciados pela iniciativa, que busca incenti-
var a condução responsável e reduzir a 
burocracia nos serviços de trânsito.

Em todo o País, a renovação auto-
mática da CNH já alcançou 323.459 
condutores. Além da desburocratiza-
ção, o impacto financeiro é significati-
vo: a economia gerada chega a R$ 226 
milhões, valor que deixou de ser gasto 
com taxas, exames e procedimentos 
administrativos. Entre os beneficia-
dos, a maioria pertence à categoria B, 
destinada a automóveis, que concentra 
52% das renovações. Em seguida apa-
recem os condutores da categoria AB, 
que inclui carros e motocicletas, com 
45%, enquanto a categoria A, exclusiva 
para motos, representa 3% do total. No 
ranking nacional, os estados do Su-
deste lideram a adesão ao programa. 

Ceará é o terceiro do Nordeste em 
renovações automáticas da CNH

São Paulo aparece em primeiro lugar, 
com 86.770 renovações automáticas, 
seguido por Minas Gerais (35.771), Rio 
de Janeiro (29.343) e Espírito Santo 
(7.825). A região Sul soma mais de 53 
mil renovações, com destaque para 
o Paraná (22.119), Rio Grande do Sul 
(18.239) e Santa Catarina (13.230).

O Centro-Oeste contabiliza 26.929 
renovações automáticas, lideradas por 
Goiás (12.213) e pelo Distrito Federal 
(7.206). Já na região Norte, foram 
registradas 18.257 renovações, com 
maior concentração no Pará (6.510) 
e no Amazonas (3.768). Entre os con-
dutores profissionais, predominam as 
categorias AD, que incluem motoci-
cletas e ônibus ou micro-ônibus, com 
44% dos beneficiados. Em seguida 
estão as categorias D (20%) e AE (18%). 
As categorias E, voltada a veículos 
pesados, e AC, que inclui motos e ca-
minhões, somam 7%.

COMO FUNCIONA A RENO-
VAÇÃO AUTOMÁTICA

A renovação automática da CNH é 
destinada aos motoristas inscritos no 
Registro Nacional Positivo de Condu-

tores (RNPC), que reúne condutores 
sem infrações de trânsito nos últimos 
12 meses. Para esse grupo, o sistema 
realiza a renovação automaticamente 
no vencimento do documento, sem 
cobrança de taxas. A adesão ao RNPC 
pode ser feita por meio do aplicativo da 
CNH Digital ou pelo Portal de Serviços 
da Secretaria Nacional de Trânsito 
(Senatran). No entanto, o benefício não 
é universal. Motoristas com 70 anos 
ou mais não estão aptos à medida, 

enquanto condutores a partir dos 50 
anos podem utilizar a renovação auto-
mática apenas uma vez, no vencimento 
do documento. Também ficam de fora 
os motoristas que tiveram a validade 
da CNH reduzida por recomendação 
médica, aqueles com doenças progres-
sivas que exigem acompanhamento 
contínuo de saúde e condutores com 
o documento vencido há mais de 30 
dias, conforme estabelece a legisla-
ção de trânsito.

A renovação automática 
da CNH já alcançou 
323.459 condutores 

em todo o Brasil.

 CEARÁ 
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Fala foi feita em coletiva de imprensa 
nesta segunda (19).
Foto: Levy Dantas/Opinião CE

Ministro diz que decisão será discutida com o presidente e pode abrir caminho 
para seu nome ficar disponível a disputas majoritárias em 2026

O ministro da Educação, Camilo 
Santana (PT), afirmou que pode deixar 
o comando do Ministério da Educação 
(MEC) até março deste ano para se 
dedicar diretamente à campanha 
pela reeleição do governador Elmano 
de Freitas (PT) e do Presidente Lula 
(PT). A declaração foi feita nesta se-
gunda-feira (19), durante entrevista 
coletiva em Brasília.

Segundo Camilo, a possibilidade de 
saída será discutida com o presidente 
da República e envolve uma avaliação 
estratégica do cenário político. Caso a 
exoneração se confirme, o movimento 
também o deixaria disponível para 
disputar cargos majoritários em 2026, 
já que março é o prazo-limite de desin-
compatibilização para ministros que 
pretendem concorrer nas eleições.

Embora o mandato de senador 
de Camilo Santana siga até 2030, o 
nome do petista tem sido frequen-
temente ventilado para disputas de 
maior projeção, como o Governo do 
Ceará, a Presidência da República ou 
a Vice-Presidência. O ministro, no 
entanto, nega qualquer plano nesse 
sentido no momento.

DEFESA DO GOVERNO FEDERAL
Na semana passada, Camilo já 

havia desconversado ao ser questio-
nado sobre especulações envolvendo 
seu nome para cargos de maior 
protagonismo no cenário nacional, 
como uma eventual ida ao Ministério 
da Justiça ou a composição da chapa 
presidencial como vice de Lula nas 
eleições deste ano.

Sem entrar diretamente nas articu-
lações políticas, o ministro centrou seu 
discurso na defesa do Governo Federal 
e no que classificou como a necessi-
dade de um debate eleitoral baseado 
na comparação entre gestões. “Sou 
grato ao povo cearense pelas oportu-
nidades que me deram e hoje podendo 
contribuir com o Brasil. Sou liderança 
do maior presidente da história desse 
País”, afirmou.

Para Camilo, o processo eleitoral 
será marcado pelo confronto entre 
projetos distintos. “Vai ser um mo-
mento importante para dizer ao povo 
do Ceará e ao povo do Brasil: comparar 
os quatro anos do Bolsonaro com os 
quatro anos do Lula”, declarou.

CRÍTICAS A BOLSONARO
O ministro fez duras críticas ao go-

verno do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), citando o desmonte de políticas 
públicas e o enfraquecimento do pacto 
federativo. Entre os exemplos mencio-
nados, destacou o fim ou a paralisação 
de programas como Minha Casa, 
Minha Vida, Mais Médicos e Farmácia 
Popular, além das dificuldades enfren-

Camilo admite deixar MEC até março para reforçar 
campanha de Lula e Elmano

tadas por estados e municípios para 
acessar recursos federais. “Para rece-
ber recursos de obras, precisava entrar 
na Justiça. Houve desrespeito ao pacto 
federativo”, disse. Camilo também 
relembrou a condução da pandemia 
de covid-19, criticando a postura do 
governo anterior em relação à ciência 
e à vacinação. “Desrespeitou a ciência 
e não queria distribuir vacina para o 
povo brasileiro. Todo mundo lembra 
disso”, afirmou.

Em contraponto, o ministro res-
saltou ações do atual governo Lula 
e os impactos diretos no Ceará. Na 
área econômica, Camilo mencionou o 
reajuste do salário mínimo com ganho 
real, a queda da inflação, o crescimen-
to do Brasil acima de 3% e a redução 
do desemprego. Também destacou o 
aumento da massa salarial e a reto-
mada dos investimentos em educação, 
com a expansão da rede de Institutos 
Federais e universidades. “São mais de 
106 Institutos Federais sendo feitos no 
Brasil”, pontuou.

Ao tratar do cenário político esta-
dual, o ministro afirmou que o debate 
no Ceará passará pela identificação 
de alianças e projetos políticos. “Nós 
vamos mostrar o projeto do Ceará, 
quem está do lado do Bolsonaro e 
quem está do lado do Lula, quem está 
do lado do Elmano”, afirmou. Para 
Camilo Santana, a disputa eleitoral 
será pautada pela apresentação de 
resultados concretos e pela defesa de 
políticas públicas voltadas à população 
mais vulnerável. “Quem trabalha pelo 
povo cearense e, principalmente, por 
aquelas pessoas que mais precisam 
neste Estado”, concluiu.

Embora o mandato 
de senador de Camilo 

Santana siga até 2030, 
o nome do petista tem 
sido frequentemente 

ventilado para disputas 
de maior projeção.

POLÍTICA
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“Pedimos aos diretores e coordenadores escolares que estejam atentos às 
condições de suas unidades”, relatou o secretário da Educação.

Foto: Divulgação/Prefeitura de Fortaleza

Secretaria Municipal da Educação vai investir mais de R$ 1 milhão em reparos, reforçar equipes 
de manutenção e adequar CEIs diante do período de maior volume de chuvas

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

A Prefeitura de Fortaleza, por meio 
da Secretaria Municipal da Educação 
(SME), está preparando uma série de 
ações preventivas e de manutenção 
nas escolas da rede pública municipal 
para enfrentar a quadra chuvosa. O 
período, que concentra o maior volume 
de precipitações no Ceará, exige aten-
ção redobrada das equipes técnicas da 
pasta, conforme destacou o secretário 
Idilvan Alencar (PDT). Segundo o titu-
lar da SME, mais de R$ 1 milhão será 
destinado diretamente às escolas para 
a realização de reparos e manutenções 
pontuais nas unidades de ensino. 
Mesmo com os investimentos e o pla-
nejamento, Idilvan alerta que algumas 
escolas ainda podem enfrentar proble-
mas estruturais provocados pelas chu-
vas. “Por isso, pedimos aos diretores e 
coordenadores escolares que estejam 
atentos às condições de suas unidades 
e que informem imediatamente aos 

Distritos de Educação sobre quaisquer 
necessidades”, afirmou o secretário.

Entre as medidas anunciadas, está 
o reforço das equipes de manutenção 
nos seis Distritos de Educação de 
Fortaleza. De acordo com Idilvan, o 
número de servidores será dobrado 

em comparação com 2025, garan-
tindo pessoal disponível para ações 
preventivas, corretivas e de pronto 
atendimento durante a quadra chuvo-
sa. Outra frente de atuação envolve a 
adequação de 41 Centros de Educação 
Infantil (CEIs), que apresentam pro-
blemas crônicos e demandam atenção 
especial por parte da Secretaria. Ao 
todo, a rede municipal de educação 
de Fortaleza conta com mais de 650 
prédios, entre escolas, CEIs, creches 
e outras unidades. “Com trabalho em 
equipe, vamos atravessar a quadra 
chuvosa com segurança e sem maiores 
transtornos”, ressaltou Idilvan Alencar.

QUADRA CHUVOSA
A quadra chuvosa ocorre entre os 

meses de fevereiro e maio e corres-
ponde ao período de maior volume 
de chuvas no Ceará. Em Fortaleza, 
as precipitações costumam provocar 
alagamentos de vias e de equipa-
mentos públicos, exigindo maior 
articulação do poder público. No ano 

passado, durante esse período, a SME 
criou o Comitê para Atendimento 
das Demandas da Quadra Chuvosa, 
com foco no monitoramento das 
condições estruturais das unidades 
educacionais. Para este ano, além das 
ações específicas na rede de ensino, a 
Prefeitura de Fortaleza anunciou me-
didas de prevenção mais amplas, como 
a limpeza de açudes, lagoas, canais e 
bueiros. A gestão municipal também 
informou que utilizará o Observatório 
de Riscos Climáticos como ferramenta 
de apoio durante a próxima quadra 
chuvosa. A iniciativa envolve a Defesa 
Civil e as secretarias municipais da 
Infraestrutura, da Conservação e das 
Regionais, com o objetivo de aprimorar 
o monitoramento e a resposta do poder 
público a eventos climáticos extremos. 
A ferramenta foi desenvolvida pelo 
Instituto de Planejamento de Fortaleza 
(Ipplan) e apresentada pela gestão do 
prefeito Evandro Leitão (PT) durante 
a COP30, realizada em Belém (PA), 
no ano passado.

Fortaleza prepara ações preventivas e reparos nas 
escolas para a quadra chuvosa

Em 2025, a SME 
criou o Comitê para 

Atendimento das 
Demandas da Quadra 
Chuvosa, com foco no 
monitoramento das 

condições estruturais 
das unidades 
educacionais.

 POLÍTICA 
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ROBERTO MACIEL Jornalista e colunista do Grupo Opinião CE.
roberto.maciel@opiniaoce.com.br

Quem está em baixa no panteão da fé 
é São Benedito. Não o piedoso frade 
franciscano negro, filho de escravos 
africanos e nascido na Itália, mas a 
empresa de ônibus que liga Fortaleza 
a importantes municípios do Litoral 
Leste, como Aracati, e do Vale do 

Jaguaribe, como Limoeiro do Norte. 
O engavetamento de problemas rela-
tados por passageiros é assustador. O 
deputado Guilherme Bismarck (PSB) 
aponta para a séria e perigosa situação 
de empregados e da comunidade que 
é forçada a se servir da companhia. E 

diz que a São Benedito não teria mais 
condições de se manter operante. 
Guilherme explica que grande parte 
da frota cadastrada da empresa está 
judicialmente bloqueada. Nesta alta 
temporada turística, em que localida-
des como Canoa Quebrada, Parajuru 

e Morro Branco (Beberibe) e Pontal 
de Maceió (Fortim) dependem muito 
do transporte rodoviário para se sus-
tentarem economicamente, o quadro 
assume ares dramáticos. E é melhor 
que se resolva logo o caso, antes que de 
dramático passe a trágico.

Santo que não obra milagre

A fala
Diz Guilherme Bismarck 
sobre a São Benedito: “A 
Justiça não permite nem 
que venda seus ônibus 
com receio de que não 
quite dívidas, inclusive 
trabalhistas. É preciso um 
plano urgente de retomada 
da empresa. Se não tem 
capacidade de continuar, que 
peça para sair. Ou que seja 
cassada a licença. Chegou o 
momento em que a empresa 
não consegue mais prestar 
o serviço, mas isso não 
está acima do direito das 
pessoas”. 

Mais do que ensinar 
Thaliane Dias Mack, gestora da 
Estácio, dá a dimensão das inovações: 
“É uma mudança estrutural na 
forma como concebemos a formação 
universitária. Não se trata apenas 
de ensinar tecnologias, mas de 
formar profissionais capazes de 
compreender, governar e aplicar 
a IA de maneira ética, crítica e 
socialmente responsável”.

Recado dado
Usuários têm feito pipocarem 
reclamações em sites (inclusive 
no da própria empresa) na 
Internet. Manifestações como 
“Os motoristas são bons, mas 
a estrutura da companhia 
é precária”, “Quem salva a 
empresa são os funcionários” 
ou “Na viagem de volta, a 
maior parte do percurso foi 
sem ar-condicionado” são 
facilmente encontrados.

Portfólio 
Os cursos são de Gestão do 
Design Comportamental, 
Terapêuticas Digitais, Automação 
de Conhecimento, Gestão de 
Mídias Sociais e Comunidades 
com I.A, Produção Criativa com 
IA, Governança em IA e Auditoria 
Algorítmica, Gestão de Serviços para 
a Longevidade e Gestão da Transição 
Energética e Economia Verde.

Da oposição, prefeito de Massapê diz 
que não vai bater em Elmano durante 
eleição: “Ajuda a cidade”

O prefeito de Massapê, Ozires Pon-
tes (PSDB), gravou um vídeo em que 
explica que não vai bater no governa-
dor Elmano de Freitas (PT) durante a 
campanha eleitoral deste ano. Mesmo 
de oposição, o gestor municipal afirma 
que o chefe do Executivo é decente 
com ele e já apontou investimentos 
para o município.

Na ocasião, Ozires ressalta que 
pretende apoiar a candidatura do 
ex-ministro Ciro Gomes (PSDB), que 
é pré-candidato ao pleito no Ceará. 
Ex-presidente do PSDB Ceará – posto 
que deixou exatamente para o Ferreira 
Gomes assumir -, o prefeito lembrou 
que foi um dos primeiros a anunciar 
Ciro como possível candidato.

“Meu governador [para as eleições], 
não preciso dizer quem é, porque quem 
lançou Ciro fui eu”, disse.

O gestor destacou que, mesmo de 
oposição, o governador Elmano o trata 
bem, ajuda a cidade e já garantiu ações 
como a reforma do hospital e a retoma-
da das obras do Abatedouro Municipal.

Ozires apontou que, em 2024, foi 
eleito para governar Massapê e que 
possui responsabilidade com a popu-
lação de cerca de 40 mil habitantes. 
“Eu disse, na campanha, que ia buscar 
recurso onde fosse, esquerda, direita, 
em qualquer lugar. Meu foco é Massa-
pê, essa é a prioridade número um”.

“Se o cara ajuda minha cidade, vou 
esculhambar o Elmano? Por quê? Ele 
poderia me mandar ‘para aquele can-
to’, porque eu não sou do lado dele. Ele 
sabe que não votei nele”, acrescentou.

O prefeito também citou o se-
cretário-chefe da Casa Civil, Chagas 
Vieira, com quem disse que “possui 
uma relação”, por isso também não 
vai bater nele.

APOIOS PARA O LEGISLATIVO
Ozires também voltou a falar sobre 

seus apoios políticos para a eleição de de-
putado estadual e deputado federal. Para 
a Assembleia Legislativa do Estado do 
Ceará (Alece), ele pretende apoiar a pri-
meira-dama da Alece, Tainah Marinho.

Ozires, ao lado de Elmano e Romeu Aldigueri. 
Foto: Reprodução

Sebo nas canelas
O vereador bolsonarista 
Julierme Sena (PL) quer 
criar o programa “Corre 
Fortaleza”. Ele fala em 
benefícios para os bairros 
da cidade e, ainda, em 
melhores condições de 
saúde para quem pratica 
corridas de rua. Julierme é 
experiente nesse negócio: 
foi ele quem quis invadir 
o hospital de campanha 
contra a covid-19, no 
estádio Presidente 
Vargas. Foi posto para 
correr, literalmente, 
pelos seguranças.

Olho no lixo 
A Agência de Fiscalização de Fortaleza tirou esta segunda quinzena do ano 
para vistoriar e conter o descarte de lixo em avenidas movimentadas da 
cidade. Vias como Capitão Aragão, Silas Munguba, Francisco Sá, Frei Cirilo, 
Godofredo Maciel e Humberto Monte estão na rota da Agefis. Todas cruzam 
bairros populares. As de zonas ditas “ricas”, como Beira Mar, Virgílio Távora, 
Coronel Miguel Dias e Edson Queiroz escaparam do pente-fino. Que pena.

I.A dando certo
A rede de faculdades 
Estácio inseriu a 
Inteligência Artificial entre 
as graduações que oferece. 
E, de uma só tacada, 
está disponibilizando já 
para fevereiro oito novos 
cursos tecnológicos. 
Todos devidamente 
autorizados pelo 
Ministério da Educação.

 POLÍTICA 

De acordo com ele, o presidente da 
Assembleia, Romeu Aldigueri (PSB), 
fez “papel de pai” ao ajudá-lo na sua 
caminhada política. “Quem pegou na 
minha mão e ajudou, atendendo à ne-
cessidade da população, fazendo políti-
ca comigo, foi Romeu Aldigueri”, disse.

Já para a Câmara dos Deputados, 
Ozires voltou a comentar que vai apoiar 

o já deputado federal AJ Albuquerque 
(PP), que deve concorrer à reeleição. 
“Independentemente do partido, AJ é 
meu amigo, me apoiou para prefeito, 
contra a outra candidata, que é irmã 
dele”, lembrou.

Segundo o tucano, ele seria ingrato 
em não votar em Tainah e AJ, mesmo 
que os dois políticos sejam governistas.
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ROBERTO MOREIRA

O ministro da Educação, Camilo Santana, 
anunciou que deixará o cargo em março, 
prazo legal de desincompatibilização 
para quem possui mandato. Camilo 
tem mandato de senador da República 
até 2031. A estratégia foi revelada em 
entrevista ao jornal Valor Econômico, 
onde afirmou que atuará diretamente na 
coordenação da reeleição do presidente 
Lula e do governador Elmano de Freitas.

A revelação põe fim às especulações 
de que Camilo seria candidato a vice 
na chapa presidencial ou disputaria o 
Governo do Estado do Ceará. Camilo 
poderá, inclusive, assumir função es-
tratégica na Casa Civil caso o presidente 
Lula considere necessário reforçar a 
articulação política em ano eleitoral.

O calendário eleitoral avança e muitos 
movimentos ainda ocorrerão. Em mar-

ço, além da desincompatibilização de 
quem ocupa cargos executivos, acontece 
a janela partidária, período em que 
deputados podem trocar de legenda 
visando à reeleição.

A saída de Camilo do Ministério 
agradou ao secretário-chefe da Casa 
Civil do Ceará, Chagas Vieira. “O líder 
Camilo coordenará a campanha de 
Lula e Elmano, fortalecendo o projeto 
por ter mais tempo para a articula-
ção”, declarou.

Camilo deixará um sucessor no Minis-
tério da Educação. O nome mais cotado 
é o de Fernanda Pacobahyba, atual 
presidente do FNDE. Programas como 
Pé-de-Meia, Ensino em Tempo Integral, 
Institutos Federais, Fies e a interiori-
zação das faculdades devem pautar o 
debate eleitoral.

Camilo Santana deixará o 
MEC em março, reassumirá o 
Senado e fará sucessor

Adail Júnior, o 
influenciador de Evandro
O vereador Adail Júnior passou 
a ser utilizado nas redes sociais 
em defesa da gestão do prefeito 
Evandro Leitão. Com cerca de 
30 mil seguidores, tornou-se 
influenciador digital e youtuber.
Vídeos com discursos inflamados na 
tribuna e cenas caseiras, gravadas 
na madrugada ou ao amanhecer, 
tomando mel ou café com leite, com 
aparência de cansaço e mau humor, 
têm ampla repercussão nas redes.

Júnior Mano terá Cid e 
Acilon no palanque
O líder político da Região 
Metropolitana, Acilon Gonçalves, 
anunciou apoio ao deputado Júnior 
Mano, pré-candidato ao Senado. 
“Vou me juntar ao Cid Gomes e 
a outros 70 prefeitos”, declarou 
Acilon, que governou quatro vezes 
o município do Eusébio e disputará 
vaga de deputado federal.

Romeu Aldigueri aposta na reeleição 
de Elmano no primeiro turno
O presidente da Alece, Romeu Aldigueri, avalia que a reeleição do 
governador Elmano de Freitas ocorrerá no primeiro turno. “Elmano é um 
grande governador. Está concretizando o projeto iniciado por Cid Gomes, 
continuado por Camilo e Izolda, e agora consolidado por ele, com grandes 
entregas na educação, saúde, infraestrutura e segurança”, afirmou.

Prefeito paralelo de Senador Pompeu anuncia recursos
O líder político e prefeito paralelo de Senador Pompeu, Luizinho do 
Inharé, anunciou a liberação de recursos duas vezes maiores para 
o fomento agrícola no município. “Vamos dobrar os investimentos. 
Agradeço ao deputado Guimarães e ao presidente Lula”, disse.

Luiz Gastão representa a Câmara 
nos 200 anos Brasil–Roma
O presidente da Frente Parlamentar Católica, deputado Luiz Gastão, 
será recebido pelo Papa Leão XIV nesta quarta-feira (21), durante as 
celebrações dos 200 anos das relações diplomáticas entre Brasil e Roma. 
Luiz Gastão representa a Câmara Federal e o povo católico brasileiro.

Guimarães será lançado ao Senado em 
Senador Pompeu e Quixeramobim
O prefeito de Quixeramobim, Cirilo Pimenta (PSB), fará o lançamento da 
candidatura do deputado José Guimarães ao Senado Federal, na próxima 
sexta-feira (23), pela manhã. “Quixeramobim votará em Guimarães para 
o Senado e serei seu cabo eleitoral número um”, anunciou Cirilo.
No mesmo dia, à tarde, o deputado será lançado no município de Senador 
Pompeu. O evento será conduzido pelo líder político local Luizinho do Inharé 
e contará com a presença de prefeitos, ex-prefeitos e vereadores do Sertão 
Central, região onde Guimarães tradicionalmente lidera as votações.
Líder do Governo Lula na Câmara Federal, Guimarães receberá o presidente da 
Câmara, Hugo Motta, além de lideranças do PT do Ceará e de outros estados. 
“Agradeço ao prefeito Cirilo e ao povo cearense pela oportunidade”, afirmou.
“Sou um homem de partido, nunca mudei. Sou correto, ficha limpa, 
tenho vida simples no meu Quixeramobim e em Brasília, e muito serviço 
prestado ao Ceará. Acho que mereço essa oportunidade de chegar ao 
Senado”, declarou durante seminário com cerca de 150 lideranças do 
PT e de partidos de centro-esquerda. Entre as bandeiras defendidas 
estão ônibus gratuito a partir de Fortaleza, o fim da jornada 6×1, além 
do fortalecimento da educação, da saúde e dos programas sociais.

Fim das licenças na Alece
Chegou ao fim a concessão de licenças para assuntos particulares na 
Assembleia Legislativa do Estado do Ceará. Deputados licenciados terão que 
reassumir seus mandatos. Em março, parlamentares que ocupam cargos de 
secretários deverão deixar as funções no Executivo e retornar ao Legislativo.
A exceção será o deputado Oriel Nunes, que poderá permanecer 
no cargo de secretário por não disputar reeleição.

TSE quer a imprensa 
informando o que é 
verdade e o que é 
mentira na campanha
O Tribunal Superior Eleitoral 
pretende convidar emissoras de 
rádio e televisão, concessionárias 
de serviço público, para colaborar 
voluntariamente com a Justiça 
Eleitoral no esclarecimento 
do que é verdade e do que 
é mentira nas redes sociais 
durante o período eleitoral.
O TSE reconhece a importância 
da internet na geração de 
empregos, no diálogo social e 
na circulação de informação. 
Por isso, o foco será o combate 
às fake news no processo 
eleitoral. O Brasil irá às urnas 
em uma eleição polarizada, 
quando serão escolhidos 
presidente da República, 
governadores, senadores e 
deputados federais e estaduais.

Felipe Mota diz que disputará reeleição à Alece pelo PSDB
Em participação no programa 

Falando Francamente, da Rádio 
Poty, em Crateús, nos Inhamuns, 
o deputado estadual Felipe Mota, 
ainda no União Brasil, disse que será 
candidato à reeleição pelo PSDB. 
Durante a entrevista, ele falou sobre 
as estratégias para o próximo pleito, 
principalmente, diante do atual o 
cenário político, mas garantiu que 
deixará o atual partido e concorrerá 
pela legenda tucana.

O parlamentar destacou como 
será a organização da oposição para 
as próximas eleições. “Quem for 
candidato a deputado federal irá pelo 
União Progressista. Quem for can-
didato a deputado estadual irá pelo 
PSDB. É quase que certeza que todos 
os deputados estaduais serão eleitos 
pelo PSDB”, disse, acrescentando que 
também trocará de legenda.

Felipe Mota ressaltou que esse en-
tendimento entre os grupos de oposi-

ção está bem consolidado, voltando a 
fazer referência aos partidos que con-
centrarão as candidaturas no Estado.

Pelas redes sociais, Felipe Mota, 
reforçou que todos os pré-candidatos 
da oposição ao cargo de deputado 
federal disputarão, realmente, as 
eleições pela União Progressista, 
formada por União Brasil e PP, 
enquanto os nomes voltados à As-
sembleia Legislativa (Alece) serão 
lançados pelo PSDB.

ARTICULAÇÃO POLÍTICA
Na avaliação do deputado, essa 

definição integra uma articulação 
mais ampla, voltada ao fortalecimento 
do bloco de oposição e ao aumento da 
competitividade nas urnas.

De acordo com Felipe Mota, a reve-
lação extrapola o alcance local e tende 
a repercutir nos âmbitos estadual e 
nacional. “Estamos levando para o 
Ceará, para o Brasil e para o mundo 
inteiro”, afirmou.

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Pesquisa é do Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento do 
Ceará (IPDC), da Fecomércio-CE. Foto: Natinho Rodrigues

Índice de Confiança chega a 126 pontos, intenção de compra cresce com liquidações no comércio 
e pesquisas da Fecomércio-CE apontam consumidor mais organizado financeiramente

O ano de 2026 começa com sinais 
positivos para o comércio e para as 
finanças das famílias em Fortaleza. 
Pesquisas divulgadas pelo Instituto de 
Pesquisa e Desenvolvimento do Ceará 
(IPDC), da Fecomércio-CE, mostram 
avanço expressivo da confiança do 
consumidor e redução do endivida-
mento total na capital cearense. De 
acordo com o levantamento, o Índice 
de Confiança do Consumidor (ICC) 
alcançou 126,0 pontos em janeiro, 
registrando alta de 0,4% em relação ao 
mês anterior e atingindo o melhor pa-
tamar desde maio de 2023. O resultado 
reflete, principalmente, o aumento das 
Expectativas Futuras (IEF), que cresce-
ram 1,2%, chegando a 131,1 pontos.

A percepção positiva se estende 
à situação financeira das famílias. 
Segundo a pesquisa, 75,2% dos for-
talezenses avaliam que sua condição 
financeira atual é melhor do que há 
um ano, enquanto 86,6% acreditam 
em uma melhora ainda maior nos 
próximos meses.

INTENÇÃO DE COMPRA EM ALTA
O otimismo também impacta dire-

tamente o consumo, especialmente em 
um período marcado por promoções e 
liquidações no comércio. A intenção 

de compra em Fortaleza avançou de 
43,3% para 45,5% em janeiro. O valor 
médio de gasto planejado pelos con-
sumidores é de R$ 619,98. Entre os 
itens mais desejados estão vestuário 
(38,9%), calçados (26,3%) e móveis e 
artigos de decoração (14,7%), refor-
çando a expectativa positiva para o 
varejo local no início do ano.

ENDIVIDAMENTO EM QUEDA
No campo das dívidas, a Pesquisa 

do Endividamento do Consumidor em 
Fortaleza, referente a janeiro de 2026, 
aponta que 67,6% dos consumidores 

possuem algum tipo de dívida, como 
contas a pagar. O índice representa uma 
redução de 2,0 pontos percentuais em 
relação a dezembro (69,6%) e mantém 
a trajetória de queda observada desde 
o ano passado, quando o percentual 
era de 74,4%. O cartão de crédito segue 
como o principal instrumento de en-
dividamento, utilizado por 72,5% dos 
entrevistados. Em média, os consumi-
dores comprometem 34,5% da renda 
familiar com o pagamento de dívidas, 
com valor médio de débito de R$ 1.749. 
Apesar da melhora no endividamento 
global, houve um leve aumento nas 
contas em atraso, que passaram para 
19,6%, alta de 0,4 ponto percentual. 
Já a inadimplência potencial — consu-
midores que afirmam não conseguir 
pagar suas dívidas — está em 9,7%. 
Um dado que chama atenção é o maior 
controle financeiro das famílias: 79,3% 
dos entrevistados afirmam realizar 
orçamento mensal e acompanhar de 
forma mais eficaz seus gastos.

CONSUMIDOR MAIS CAUTELOSO
Para a diretora institucional da 

Fecomércio-CE, Cláudia Brilhante, 
os números indicam um consumidor 
mais consciente e organizado. “Isso 
cria uma perspectiva de que o ano de 

2026 pode ser mais regular, onde as 
pessoas estão priorizando pagar as 
suas dívidas, comprar à vista e não 
ficar com tantas prestações altas”, 
avalia. Ela alerta, no entanto, para 
entraves que ainda persistem, como 
o uso indiscriminado do cartão de 
crédito e a falta de execução do plane-
jamento financeiro. “Ainda temos uma 
quantidade muito grande de pessoas 
comprando no cartão de crédito e não 
conseguindo pagar. Não adianta fazer 
a lista das despesas e não cumprir. A 
pesquisa mostra que a lista está feita, 
mas não está sendo cumprida, e isso 
não resolve o orçamento”, destaca. O 
cenário, segundo a Fecomércio-CE, é 
favorável para o varejo, sobretudo em 
períodos promocionais, desde que a 
concessão de crédito seja feita de forma 
responsável, respeitando a capacidade 
de pagamento das famílias.

SOBRE O IPDC
O Instituto de Pesquisa e Desen-

volvimento do Ceará (IPDC) é o braço 
de inteligência da Fecomércio Ceará, 
responsável por produzir estudos e in-
dicadores sobre o comportamento do 
consumidor e as tendências do merca-
do, contribuindo para a tomada de de-
cisão de empresas e gestores públicos.

Confiança do consumidor em Fortaleza atinge 
melhor nível desde 2023 e endividamento 

recua no início de 2026

A Pesquisa do 
Endividamento do 

Consumidor em 
Fortaleza, referente 

a janeiro de 2026, 
aponta que 67,6% dos 

consumidores possuem 
algum tipo de dívida.

ECONOMIA
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O acordo firmado entre os blocos 
econômicos prevê a redução das tarifas e a 

ampliação do fluxo comercial.  
Foto: Shutterstock

Ainda conforme a entidade, mais de quatro mil itens terão as 
tarifas reduzidas no Brasil em um prazo de 10 a 15 anos

O acordo firmado entre o Mercado 
Comum do Sul (Mercosul) e a União 
Europeia (UE) vai zerar o imposto 
de importação de mais de cinco mil 
produtos brasileiros, conforme levan-
tamento realizado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

A CNI apontou ainda que, se 54,3% 
dos produtos negociados no âmbito do 
acordo terão imposto de importação 
zerado na Europa logo na entrada em 
vigor do tratado, do lado do Mercosul, 
o Brasil vai ter prazos mais longos para 
que alcance a redução tarifária.

A previsão da Confederação é de 
que, entre 10 e 15 anos, 44,1% dos 
produtos – ou seja, 4,4 mil itens – te-
nham as tarifas reduzidas no Brasil, 
“assegurando uma transição gradual 
e previsível”. Em média, o Brasil 

vai ter oito anos adicionais para se 
adaptar à redução tarifária, conforme 
aponta a análise.

“A assinatura do acordo é um marco 
histórico para o fortalecimento da 
indústria brasileira, a diversificação 
da pauta exportadora e a integração 
internacional do país ao comércio 
global”, opinou a CNI.

A entidade acrescentou, sobre o 
prazo, que a transição vai permitir 
ajustes produtivos e tecnológicos antes 
da abertura total de alguns setores.

A CNI informou também que a 
medida vai ampliar o acesso do Brasil 
ao comércio global, fazendo com que 
o País salte de 8% para 36% em rela-
ção ao acesso a produtos. Em 2024, 
a UE respondeu por 28% de todo o 
comércio global.

A análise foi divulgada no sábado 
(17), após a assinatura do pacto pelos 
representantes dos blocos em Assun-
ção, no Paraguai.

O ACORDO
Após mais de 25 anos de negocia-

ções, o acordo firmado entre os blocos 
econômicos prevê a redução das tarifas 
e a ampliação do fluxo comercial entre 
países sul-americanos e europeus.

Produtos importados e consumidos 
no Brasil, como vinhos, azeites, queijos, 
chocolates e leite em pó, podem ter a 
redução dos preços nos próximos anos.

A cerimônia de assinatura ocorreu 
no Teatro José Asunción Flores, no 
Banco Central de Assunção, no Para-
guai, país que exerce a presidência 
temporária do Mercosul. O texto do tra-

tado foi aprovado pela maioria dos 27 
países que integram a União Europeia.

Apesar da assinatura, o tratado 
ainda precisará ser ratificado pelos 
parlamentos dos países envolvidos 
para entrar em vigor.

Por compromissos de agenda, o 
presidente Lula (PT) não participou 
da cerimônia, sendo o único chefe 
de Estado da América do Sul ausente 
no evento. O Brasil foi representado 
pelo ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira.

Na véspera da assinatura, no entan-
to, Lula havia recebido, no Rio de Janei-
ro, a presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, e o presidente do 
Conselho Europeu, António Costa, para 
discutir a implementação do acordo e 
outros temas da agenda internacional.

Acordo Mercosul-UE: mais de cinco mil produtos 
brasileiros terão impostos zero na Europa, diz CNI

 ECONOMIA 
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Inicialmente, a rota contará com três frequências semanais, 
às segundas, quintas e sábados. Foto: Reprodução/Setur

Nova rota internacional reforça protagonismo da capital cearense 
como porta de entrada do turismo no Nordeste e no Norte do País

RODRIGO RODRIGUES
RODRIGO.RODRIGUES@OPINIAOCE.
COM.BR

A companhia aérea espanhola 
Iberia inaugurou, nesta segunda-feira 
(19), a rota direta entre os aeroportos 
de Fortaleza e Madri, na Espanha, am-
pliando de forma significativa a conec-
tividade internacional do Ceará com o 
continente europeu. A nova operação 
marca mais um passo estratégico no 
reposicionamento da capital cearense 
como um dos principais hubs aéreos 
do País, especialmente para o turismo 
internacional, retomando um prota-
gonismo que vinha sendo consolidado 
antes da pandemia.

Inicialmente, a rota contará com 
três frequências semanais, às segun-
das, quintas e sábados, garantindo 
uma ligação rápida e sem escalas 
entre o Ceará e a Europa. Os voos 
serão operados com aeronaves Airbus 
A321XLR, de última geração, com 
capacidade para 182 passageiros. A 
chegada a Fortaleza está prevista para 
às 16h50, com decolagem de retorno à 
Espanha às 18h20.

A operação no mesmo dia, tanto na 
ida quanto na volta, eleva o padrão de 
conforto para os passageiros e amplia 
também a capacidade de transporte 

aéreo de cargas entre os dois continen-
tes. As aeronaves contam ainda com 
internet banda larga gratuita durante 
todo o voo, reforçando o compromisso 
da Iberia com a experiência do viajante.

INAUGURAÇÃO
O voo inaugural foi marcado por 

uma cerimônia realizada na Sala de 
Embarque Internacional do Fortaleza 
Airport, reunindo representantes 
das secretarias do Turismo do Ceará 
e de Fortaleza (Setur-CE e Setfor), da 
Fraport Brasil e autoridades estadu-
ais e municipais.

A Iberia já anunciou que, a partir 
de março, uma quarta frequência 
semanal será incorporada à rota For-
taleza–Madri. Segundo o governador 
Elmano de Freitas (PT), a expectativa 
é de ampliação ainda maior. “É um 

momento muito importante. De Madri, 
saem aviões para 100 destinos euro-
peus, além de voos para a Ásia. Por-
tanto, estamos aumentando a nossa 
capacidade de atração de turistas para 
o Ceará, para Fortaleza. Hoje começa 
com três frequências semanais e, a 
partir do dia 12 de abril, serão cinco 
frequências semanais para garantir 
essa conexão direta entre Fortaleza e 
Madri”, afirmou.

O secretário do Turismo do Ceará, 
Eduardo Bismarck, destacou o impac-
to direto da nova rota no setor. “É um 
voo que vai trazer muito mais turistas 
para o Ceará, que já bateu o recorde 
histórico em 2025 de turistas interna-
cionais”, pontuou. Com a nova ligação 
aérea, Fortaleza consolida sua posição 
estratégica na malha internacional, 
fortalecendo o turismo, os negócios e a 
integração do Ceará com importantes 
mercados globais.

NÚMEROS DE 2025
O Ceará registrou, em 2025, o me-

lhor resultado da série histórica, com 
115.735 turistas estrangeiros em voos 
diretos, impulsionado pelo crescimen-
to expressivo da América do Sul e pela 
consolidação do mercado europeu. O 
número superou o recorde registrado 
em 2019, no período pré-pandemia, 

quando o Estado recebeu 112.920 
visitantes estrangeiros.

O resultado representa um cresci-
mento de 19,46% em relação a 2024, 
quando foram contabilizados 96.882 
turistas internacionais, e confirma a 
trajetória de expansão consistente do 
setor no pós-pandemia.

Os dados também revelam uma 
diversificação relevante dos mercados 
emissores. A América do Sul foi o con-
tinente com maior crescimento pro-
porcional, registrando alta de 93,64% 
em comparação com 2024, conforme 
dados do Governo do Estado revela-
dos no início de janeiro. O destaque 
ficou para o Chile, que apresentou um 
crescimento expressivo de 980,9%, 
saltando de 293 para 3.167 turistas. Já 
a Argentina, um mercado consolidado, 
registrou aumento de 59,8%, totalizan-
do 14.204 visitantes em 2025.

A Europa manteve a liderança em 
volume absoluto de turistas interna-
cionais, com desempenho robusto dos 
principais mercados. A França seguiu 
como o principal emissor, com cresci-
mento de 44,7%, alcançando 20.750 
turistas, enquanto Portugal registrou 
alta de 14,2%, com 17.307 visitantes. O 
mercado dos Estados Unidos foi o úni-
co a apresentar retração significativa 
no período, com queda de 23,5%.

Iberia inaugura voo direto entre Fortaleza e Madri 
e amplia conexão do Ceará com a Europa

Os voos serão operados 
com aeronaves 

Airbus A321XLR, de 
última geração, com 

capacidade para 
182 passageiros.
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Governo federal destina R$ 12 milhões a escolas de samba do Rio

O governo federal destinou R$ 12 
milhões para a Liga Independente das 
Escolas de Samba do Rio de Janeiro 
(Liesa). Cada uma das 12 agremiações 
vai receber R$ 1 milhão ainda nesta 
segunda-feira (19).

A assinatura do termo de coopera-
ção foi realizada nesta segunda-feira 
na Cidade do Samba por represen-
tantes da Agência Brasileira de 
Promoção Internacional do Turismo 

(Embratur), do Ministério da Cul-
tura e da Liesa.

Segundo o presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, as escolas de samba 
são parceiras diplomáticas do Brasil no 
mundo. Cidadãos de mais de 160 paí-
ses participam do carnaval da cidade. 

“É a maior imagem que o Brasil 
tem no mundo. O carnaval fornece 
trabalho, emprego e alegria. É a maior 
festa popular do planeta. Nossa maior 

imagem está na cultura”, disse Freixo.
O presidente da Liesa, Gabriel 

David, ressaltou que o repasse de 
recursos é fundamental para essa reta 
final de preparação das escolas de 
samba. “Hoje a gente está com todos 
os barracões a mil por hora. Milhares 
de pessoas estão atuando na Cidade do 
Samba para que a gente possa entregar 
mais um grande espetáculo não só 
para o nosso país, mas para mostrar 

ao mundo o que o nosso país tem de 
melhor”, disse David.

A ministra das Mulheres, Márcia 
Lopes, destacou que não quer a par-
ceria com as escolas de samba só no 
carnaval com campanhas de enfren-
tamento à violência contra a mulher. 
“Queremos participar das campanhas 
de conscientização com a Liesa ao 
longo de todo ano”, afirmou.
Informações da Agência Brasil.

Cada uma das 12 agremiações do 
Grupo Especial receberá R$ 1 milhão.  

Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

Substâncias como 
bisfenol A (BPA) e 

ftalatos encontrada nos 
produtos, podem causar 

distúrbios hormonais. Foto: 
Reprodução/ Redes Sociais

A Agência identificou a presença de polímeros plásticos, 
substâncias que oferecem risco à saúde humana

A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) determinou nes-
ta segunda-feira (19) a suspensão 
imediata da fabricação, da venda, da 
distribuição, da propaganda e do uso 
de glitter e folhas de ouro para deco-
ração culinária da marca Morello. A 
decisão se deu após ser identificada 
a presença de polímeros plásticos, 
substâncias não autorizadas para 
uso em alimentos.

Esses produtos são fabricados pela 
3JG Indústria e Comércio de Artigos 
para Confeitagem Ltda. Morello e estão 
sendo comercializados em plataformas 
de vendas online, como Shopee, Mer-
cado Livre e Amazon, e no Instagram.

Os polímeros plásticos oferecem 
diversos riscos à saúde humana e ao 
meio ambiente, principalmente devido 
à liberação de substâncias químicas 
tóxicas e à persistência de microplás-
ticos na cadeia alimentar.

Estudos indicam que substâncias 
como bisfenol A (BPA) e ftalatos podem 
causar distúrbios hormonais, enquan-
to a contaminação por microplásticos 
já foi detectada em órgãos humanos, 
sangue e até no cérebro.

A agência reguladora ordenou 
também a apreensão de todos os pro-

Anvisa manda recolher produtos de 
decoração de alimentos por conter plástico

dutos vendidos pela empresa Nykax 
Produtos Naturais (Maiko Nikolas dos 
Santos Produtos Naturais), devido a 
origem desconhecida de todos os ali-

mentos da empresa.
A decisão foi tomada após a 

tentativa da Vigilância Sanitária de 
Curitiba de realizar inspeção no local, 

em dezembro do ano passado, e não 
ter encontrado a empresa no endereço 
disponibilizado. 
Com informações da Agência Brasil

 BRASIL 
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Streaming Tela Brasil está em fase de teste e será lançado neste trimestre
A plataforma gratuita de streaming 

Tela Brasil ainda se encontra em fase 
final de testes e não foi lançada, de 
acordo com o Ministério da Cultura 
(MinC) esclareceu, por meio de nota, 
neste domingo (18).

De acordo com o ministério, “não 
procede a informação de que o serviço 
já estaria disponível”, e a plataforma 
e seus aplicativos (versões Android e 
IOS) têm lançamento previsto para o 
primeiro trimestre de 2026.

Na avaliação do MinC, a Tela Bra-
sil será uma importante entrega da 
política cultural do governo federal 
para o setor audiovisual, na medida 
em que reunirá centenas de títulos 
brasileiros, ampliando, “de forma 

inédita”, o acesso da população às 
produções nacionais.

“A iniciativa de difusão do audiovi-
sual representa um avanço estratégico 
para a valorização da cultura brasileira, 
o fortalecimento do setor e a democra-
tização do acesso às obras produzidas 
no país”, afirmou o MinC.

A nota traz a avaliação de que as 
repercussões positivas e celebradas 
sobre o lançamento da plataforma de 
streaming pública “demonstram o 
orgulho e o desejo da sociedade brasi-
leira de acessar sua cultura”.

O ministério conclui afirmando que 
as informações oficiais sobre o lança-
mento serão divulgadas em breve em 
seus canais institucionais.Plataforma gratuita de streaming Tela Brasil ainda se 

encontra em fase final de testes. Foto: Reprodução

Integrado à Convenção Cearense de 
Dança, o evento será realizado de 7 a 10 
de maio de 2026.  
Foto: Reprodução/Redes Sociais

Campeã do BBB 25 apresenta o Spotlight, projeto que integra a Convenção Cearense de Dança e 
promete ampliar visibilidade e oportunidades para bailarinos

Em um encontro que reuniu repre-
sentantes de mais de 30 escolas de 
dança de Fortaleza, a campeã do BBB 
25, bailarina, criadora de conteúdo 
e empreendedora Renata Saldanha 
apresentou oficialmente o Spotlight, 
nova competição de dança com padrão 
internacional que chega para movi-
mentar o cenário artístico cearense. O 
projeto é idealizado em parceria com 
Barbara Palomares e marca o retorno 
de Renata às origens que antecedem 
sua projeção nacional.

O nome da competição sintetiza o 
conceito central da iniciativa. “Spotli-
ght”, que significa holofote, simboliza a 
luz lançada sobre grandes talentos do 
palco e traduz o propósito de revelar 
bailarinos de diferentes formações, 

ampliando visibilidade e oportunida-
des no cenário da dança competitiva.

Em publicação nas redes sociais, 
Renata destacou o propósito do Spotli-
ght. “Uma metáfora direta à proposta 
do projeto: ser a luz que revela os 
melhores bailarinos do país. Nosso 
conceito é um festival e competição de 
dança com padrão internacional, que 
une técnica, performance, expressão 
artística e muita paixão. O Spotlight 
nasce para ser referência no Ceará 
e no Brasil como o maior evento de 
dança competitiva”, escreveu.

Integrado à Convenção Cearense de 
Dança, o evento será realizado de 7 a 10 
de maio de 2026. A programação inclui 
competições em modalidades como 
balé, jazz, danças urbanas, estilo livre 

e sapateado, com categorias que vão de 
Baby a Master, abrangendo diferentes 
faixas etárias e níveis técnicos.

MELHOR EXPERIÊNCIA DE DANÇA 
COMPETITIVA NO CEARÁ

A proposta, segundo os organi-
zadores, é consolidar o Spotlight 
como a melhor experiência de dança 
competitiva no Ceará, com ambição 
de figurar entre os principais eventos 
do Brasil. Entre os diferenciais estão 
a garantia de medalhas para todos os 
participantes, independentemente da 
classificação, premiação em dinheiro, 
troféus para coreografias de grupo e 
um sistema de avaliação inovador, que 
considera critérios técnicos, expressão 
artística e composição coreográfica.

Além das competições, o evento 
contará com workshops, atividades 
formativas e ações voltadas à inte-
gração entre professores, bailarinos 
e público, fortalecendo a cena local 
e ampliando o alcance do pro-
jeto no estado.

Renata Saldanha chega ao lança-
mento respaldada por uma trajetória 
consolidada na dança. Antes de 
vencer o reality show, acumulava 
participações em campeonatos na-
cionais e internacionais. Formada 
em Educação Física, ela atuou como 
professora de balé contemporâneo e 
agora inicia um novo capítulo como 
empreendedora cultural, à frente de 
um projeto autoral voltado ao fomento 
e à valorização de talentos brasileiros.

Renata Saldanha lança em Fortaleza competição 
de dança com padrão internacional

CULTURA
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Era mais um sábado comum. Meu dia de folga. 
Acordei no horário costumeiro e logo me senti 
tocada pelo clima e o céu nublado. A melancolia 
transbordava pelo cinza do céu. Olhei na des-
pensa de casa e percebi que o pó de café havia 
acabado. Com preguiça de pedir, esperar e 
também de ir no supermercado, desci as es-
cadas para tomar café no trailer de sempre. 

No entanto, em vez de conversar ame-
nidades, preferi pegar meu pão de queijo e 
o café e seguir para o banquinho de praça 
que existe em frente ao meu condomínio, 
voltado para o rio que passa ao lado. En-
quanto caminhava os poucos passos até 
lá, comecei a refletir sobre as mudanças 
desde que cheguei nesta rua aonde estou 
e quantas versões minhas sentaram ali 
nos últimos anos.

Era ali que eu descansava no meio 
da tarde. Chamava meu filho pequeno, 
comprava duas caixinhas de achoco-
latado e íamos os dois olhar as vacas 
que atravessavam o rio devagar. Os 
pássaros, as plantas... Contemplar 
para acalmar a mente acelerada por 
tantos medos que me atormentavam 
naquele tempo.

Nesse sábado que preferi tomar 
meu café olhando o rio, agora sem 
vacas, me dei conta do tanto de coisas 
boas que me aconteceram nos últi-
mos anos. Do crescimento dos filhos, 
ambos maiores que eu. Percebi que 
tudo passa, embora alguns bons há-
bitos possam continuar, como olhar 
a natureza para acalmar a mente. De 
tanta gratidão, percebi Deus pertinho 
e notei que as lágrimas escorriam. 

Naquele momento também notei 
que venho de uma linhagem de pes-
soas que tem no correr do rio essa 
fonte de calma e reflexão. O Córrego 
do Urubu era a fronteira das terras do 
meu avô e ali ele se banhou nu até o 
último dia de vida. Existia uma cacim-
ba no seu terreno com um tanque para 
esse fim, mas ele mantinha esse hábito 
de ir tomar banho no rio. Será se refletia 
durante o banho, conversava sozinho 
sobre seus problemas? Nunca vou sa-
ber. Não éramos íntimos e ele faleceu há 
mais de 20 anos. 

O Córrego da Forquilha também passa 
nos fundos da casa do meu pai e sei que 

ele já pensou muito na vida olhando aquele 
rio. Eu também faço questão de ter esses 

momentos quando o visito. 

As águas de um rio nunca são as mesmas. E 
tudo passa. A gente vê a correnteza, o caminho 

das águas. O reflexo do céu, os pássaros. 

As vezes, tudo é mesmo uma questão de olhar 
de outro modo. O braço do rio Maranguapinho 

que deixa a minha paisagem mais bonita, que traz 
pássaros e outros bichos, também traz muriçocas em 

algumas épocas do ano. A paisagem poderia ser muito 
melhor aproveitada. Falta urbanização, cuidado. 

Mas, se você parar para prestar atenção, pode ver beleza.  
A questão é que parar não faz mais parte das nossas rotinas. 

Talvez seja isso que nos falte, nem que seja por cinco minutos, 
para controlar o pensamento. Precisamos todos.

Olhar o rio passar
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